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Resumo 

As apresentações públicas da Première Vision (primavera/verão 2019) e da 

Maison Object (2018/2019), em Paris, são realizadas numa espetacularização 

que informa e encanta os sentidos daqueles que buscam compreender as 

interpretações que essas empresas fazem do mercado, mesmo porque elas 

são as vozes do que será concretizado, mais tarde, no mundo da moda, com 

destaque para os trabalhos do visual merchandising (VM). Tão logo ganham 

visibilidade na Europa, uma semana depois já podem ser vistas em várias lojas 

conceituais de Nova Iorque, em resposta à contínua demanda de troca de 

informações e de assunção das tendências. Por essas apropriações, as lojas 

conceituais firmam-se como propagadoras de tendências, que são, inclusive, 

apresentadas em seu VM, que conta novas histórias de modo a firmar sua 

identidade de marca tão particular, sobretudo por meio da exaltação e do 
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direcionamento das emoções do consumidor, tratando-os como pessoas. 

Essas propostas de interação ocorrem por meio da utilização de estratégias 

únicas que tornam seus diferentes universos de VM tão peculiarmente 

característicos – embora, como será visto, as diferentes marcas utilizam os 

mesmos elementos, como a cartela de cores, a textura, a materialidade, as 

temáticas, dentre outros. 
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Abstract 

The public presentations of Première Vision (spring/summer 2019) and Maison 

& Objet (2018/2019) in Paris are carried out in a spectacularisation. They inform 

and enchant the senses of those who seek to understand the interpretations 

that these materials and objects companies make for the market. They are the 

voices of what will be achieved later in the fashion world, with emphasis on 

visual merchandising (VM) presentation. As soon as they gain visibility in 

Europe, a week later they can be seen in several New York concept stores in 

response to the continuing demand for information exchange and trend-setting. 

Through these appropriations, conceptual stores are established as 

propagators of tendencies, which are even presented also in their VM window 

displays. It tells new stories in order to establish their particular brand identity, 

especially through the seduction and the focus on the consumer emotions. 

These proposals for interaction occur through the use of unique strategies that 

make their different VM universes with so peculiarly characteristics - although, 

as will be seen, different brands use the same elements, such as color chart, 

texture, materiality, themes, among others. 

Keywords: tendencies, visual merchandising, concept stores. 
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